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RESUMO 

ExtAcutoi hlduoalcoÓLLcob de. plantão do Hofidz&te briabileÁKo {¡ofiam teJ>tado& nat> pne 

panatõu neto abdominal de. òapo, duodeno imolado de. coelho, cotação imolado dean^Zbio e. 

útMo ÍAolado de fiata. hò òegulnteA plantai !\onam coní>tdeAadaí> inativas: UanmeJieJJvinho 

{Cioton Ap - 3 3 ) , kzeJXona (Eugenia j ambo lana), Pimenta de macaco [VÁjpeA &p-06), Imburana 

ái z&pinho [Bu/ue/ia le.p£ophltococo6), Eòp-ίΛΛθ {Slpastuna guÁane.n&Áj>), An.ati.cum [Annona 

coheacea) e Hyptu, ¿>p. Wo tocante ao6 que ¿e apna>entanam ativoò de^tacam-òe JuAema {tAi 

moòa acuti&típula), cana{\lòtula de boi [Plthe.co labium múltiplo num) Castanha de buM.o[Vlp_ 

toúx alata), GoiabeMia (P&ldcum guajava), Ftamboyan {VeZontx ungia) e Capim dcUie-oia 

[Cymbopogon cÁJjuxta&). 

INTRODUÇÃO 

Λ presente pesquisa representa um estudo sistematizado de plantas do nordeste bra 
sileiro, em preparações selecionadas, visando a um maior conhecimento de recursos natu 

rais do ponto de vista da farmacologia e da toxicologia. São portanto aqui incluídas 

plantas medicinais, cuja tradição demonstra efeitos no homem ou aquelas que, por infor_ 

mação de campo, se apresentaram tóxicas. 

MATERIAL Ε MÉTODOS 

Foram preparados extratos das partes correspondentes das plantas a partir de 10¾ 
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do material seco ou úmido, em solução h idroa 1 cool ica a 50¾. Após evaporação do conteúá; 

alcoólico, o material foi submetido a teste de toxidez aguda em camumdongos e utilizai 

em testes farmacológicos gerais, de atividade anti-câncer, antimicrobiana, molusciciia 

e/ou testes mais específicos. 

Dentre os testes gerais aplicados destacam-se: 

a) - Reto abdominal de sapo - Utilizou-se o método descrito por Burn(l952) no qua 

o músculo é dissecado, livre das aponeuroses e a seguir transferido para uma cuba d 

vidro com capacidade para 10 ml, contendo solução de Ringer para batráquios aerada ema 

tida ã temperatura ambiente. 

b) - Duodeno isolado de coelho - Foi usada a preparação descri ta por Magnus C190¾ 

na qual se utiliza um segmento de duodeno de 2-3 cm de comprimento em banho com câmar 

muscular de 1 5 ml de capacidade contendo Tyrode, mantido ã temperatura de 37°C. 

c) - Coração isolado de sapo - Utilizou-se uma modificação da técnica de Langer 

dorff para mamíferos, com adaptação da solução de Ringer para batráquios,redução da Μ 
peratura para 25°C e utilização da alavanca inscritora do tipo Starling. 

d) - Otero isolado de rata - Foi empregada a técnica de De Jalon (19^7) com estrj 

genização prévia {2k hs) do animal pelo dietílestilbestrol. A preparação foi montadae 

um banho para musculatura lisa adaptado a uma câmara muscular de 15 ml de capacidade,; 

perfundida com a solução de Tyrode modificado por De Jalon, aerada e mantida ã tempera, 

tura de 30°C. 

RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 

Os resultados preliminares obtidos estão apresentados nas tabelas anexas. 

As seguintes plantas foram destituídas de efeitos mensuráveis nas preparações esti 

dadas: Marmel ei r inho (Crotón sp-33) , Azeitona (Eugenia jambo lana) Pimenta de macaco (Pi

per sp-06), Imburana de espinho (Bursera leptophloeos), Espirro (Siparuna guianensis 

Araticum (Annona coreacea) e Hyptis sp. 

Esta etapa da abordagem farmacológica representa o primeiro contacto com a plant 

e a partir dos resultados obtidos faz-se o planejamento para um maior aprofundamentoά 
seu mecanismo de ação. Um exemplo disso é o estudo do Pau moco (Lutzelburgia auricula 

ta) e da Castanha de burro (Dipteryx alata) que já se encontram na segunda fase do e 

tudo em que a interrelação química-farmacología começa a ser estabelecida. 

Em relação aos dados das tabelas (IA e 1B) podemos observar que se destácame 

efeitos da Jurema (Mimosa acutistipula) , Canafístula de boi (Pithecolobíum muitiflorw 

Castanha de burro (Dipteryx alata), Goiabeira (Psidíum guajava) Flamboyan (Delonyx Γ€· 
gia) e Capim cidreira (Cymbopogon citratus). Nem sempre os efeitos observados em um 
preparação correspondem aos de outra, já que os mesmos podem depender de diferentessub 

tâncias farmacológicamente ativas. Por exemplo, a Jurema (Mimosa acutistipula) ,aprese 

ta efeito bifásico no coração, que pode ser provavelmente devido a compostos triptamín 

cos. Já na preparação de reto abdominal os efeitos talvez sejam independentes desse 
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compostos e hã indícios de que se tratam de efeitos de natureza colínérgica. Este mesmo 

raciocínio se aplica em relação a preparação de útero de rata. 

Outros efeitos de destaque no coração foram observados com a Canafístula de boi, 

Flamboyan e Goiabeira (Figura l). No útero (Figura 2) destacam-se os efeitos estimulan 

tes da contração pelo Capim cidreira e o bloqueio completo do efeito contrãtil da Ach 

pela Castanha de burro (Q-126). Em relação ao duodeno de coelho, destacou-se o efeito 

contrãtil (Figura 3) da Canafístula de boi (0-166), com abolição do per i sta i t i smo e efe i 

to oposto com o Pau moco, com intensa atividade espasmol ítica interferindo inclusivecom 

a periodicidade dos movimentos pendulares do músculo. Na preparação de reto abdominal 

observamos dois efeitos interessantes (Figura Ό, um de potenciação da contração produ 

zida pela Ach (Vandellia sp.) e outro de intenso bloqueio (Malva rosa - Malva sp.). 

HydAoalc.oholíc extractó of, plante {,n.om nohth eaòtBAazlt mne te.í>te in the. follow-

lepoAatíoM: toad lectuó abdomlniò, iòolated duodenum o(. n,abbl£t>,Isolated heaht o{¡ 

amphibia and isolated utehAiò o{¡ naXi>. The ¿oHoming planto w e conòldeKed Inactive: 

•,'inlnho {Owton &p-33), Aze.ltona \€uge,nla j'ambolana), Pimenta de macaco [PlpeA 

m-06], Jmbufiana de espinho (BuMAeAa, IcptophAJtococoo), Eòplnxo [SlpaAuna gulamnótò) 

Btótícuni {Annona coh£jxxiejx) e Hyptlò &p. Seve-ΉΐΙ o then, plantó òhowe.d activity ¿uch αό 
hii'ina {Üimoòa acuti&tlputa)Cana¿,Zotula de boi {Plthecoloblum maltl&lonum, Castanha de, 

wtoo [VipteAyx alata), Golabelta [Pòlsüam guajava) , ¥ lambo yan [VeZoYiix legla) and Capim 

ádiúia [Cymbopogon cltfuxtuò ! . 

SUMMARY 
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Tabela IA : Efeitos farmacológicos de extratos de plantas do nordeste brasileiro em preparações selecionadas. 

FICHA 
NOME VULGAR 

(PROCEDÊNCIA) 

ESPÉCIE 

(FAMÍLIA) 

PARTE 

USADA 
CORAÇÃO 
DE SAPO 

P R E P A R A Ç Ã O B I O L Ó G I C A 
DUODENO DE COELHO RETO ABDOMINAL 

DE SAPO 
UTERO DE RATA 

EM RELAÇÃO ACH EM RELAÇÃO ACH 

Q - I 5 8 Jurema 

Q - 1 5 9 Jurema 

Mimosa acutistipula 
(leguminosas) 

Mimosa acutistipula 
(leguminosas) 

Amarylis sp. 
(zing i beraceae) 

0-164 Cebola brava 
(Á e B) 

Q-126 Castanha de burro Dipteryx alata 
(leguminosas) 

Q - I 8 2 Pau mocó 

F -825 Malva rosa 

F - 823 Capim cidreira 

Lutzelburgia 
aur¡culata 
(leguminosae) 

Malva sp. 
(ma 1vaceas) 

Cymbopogon citratus 
(gramineae) 

F -69I Marmeleiro branco Crotón jacobiensis 
(euforb i aceas) 

Folhas Fase I de
pressor 
Fase I I es_ 
t imulante 

Entre Fase I de-
Casca pressor 

Fase I I es_ 
timulante 

Depressor 

Fruto Depressor 

Fruto Depressor 

4-Ampl i tude não 
altera tônus 

4-Tônus 
4-Ampl i tude 

ITônus 
4-Ampl i tude 

Não altera tônus 
4-Ampl i tude 

4-Tônus 

Potenciação (20¾) Bloqueio (100¾) 

Bloqueio (50¾) 

Potenciação (40¾) 

Bloqueio (100¾) 

Potenciação (20¾) 

Parte Depressor ΨTonus Bloqueio (100¾) 
aérea 4-Ampli tude 

Folhas Depressor tTônus não altera Bloqueio (20¾) 
ampli tude 

Sem efeito Lenho Depressor iTonus 
4-Ampl i tude 

Q - 0 9 7 S a l s a Iponoea a s a r i f o l ¡ a T a l o s D e p r e s s o r + T Õ n u s P o t e n c i a ç ã o ('•0%) 

Bloqueio (1001) 

Bloqueio (40¾) 

Bloqueio (100¾) 

Bloqueio (70¾) 

Bloqueio (100¾) 

Contração Intensa 

Bloqueio (100¾) 

P o t e n c i a ç ã o (30¾) 



T a b e l a I B : E f e i t o s F a r m a c o l ó g i c o s d e e x t r a t o s de p l a n t a s d o n o r d e s t e b r a s i l e i r o em p r e p a r a ç õ e s s e l e c i o n a d a s . 

FICHA 
NOME VULGAR 

(PROCEDECNI A) 

ESPÉCIE 

(FAMÍLIA) 

PARTE 

USADA P R E P A R A Ç Ã O B I O L Ó G I C A 
CORAÇÃO 
DE SAPO 

DUODENO DE COELHO RETO ABDOMINAL 
DE SAPO 

OTERO DE RATA 

Q-160 Flamboyan Del onyx regía 
(1egumi nosas) 

Semente 

Casca Q - 1 6 6 Canafístula de Píthecolobium 
boi multiflorum 

(leguminosas) 

Q-168 Flamboyanzinho Caesalpinia pulcherrima Semente 
(legumi nosas) 

Depressor tTônus e não alte 
ra ampli tude 

Depressor tTônus 
Estimulante 4-Ampl itude 

Q - 1 7 1 " 

Q.-180 Go i abe i ra 

F-808 * 

F - 8 1 1 Marmeleiro 

F-812 Veíame 

F -776 Ata brava 

Erythroxylon sp. Ramos 
(eritroxilaceas) 

Psidium guajava Folhas 
(myrtaceas) 

Vandelia sp. 
(escrofular i aceas) 

Crotón n e p e t í f o l f u s Folhas 
(euforbiáceas) 

Crotón sp. Folhas 
(euforb iaceas) 

Annona sp. Folhas 
(anonaceas) 

Depressor 
Fraco 

Depressor 

Depressor 

Folhas Depressor 

Depressor 

Depressor 
Fraco 

Depressor 
Est imui ante 

Potenciação (20¾) Sem efeito 

Bloqueio (30¾) Bloqueio (50¾) 

tAmpli tude 
4-Tônus 

ΦTônus 
4-Ampl i tude 

tTônus 
4-Ampl i tude 

•tTônus 
4-Ampl i tude 

tTônus 
4-Ampl i tude 

tTônus e não altera 
ampli tude 

tTônus 
4-Ampl i tude 

Cont ração 

Contração 

Contração 

Potenciação (100¾) 

Potenciação (120¾) 

Potenciação (20¾) 

Potenciação (100¾) 

Bloqueio (80¾) 

Bloqueio (60¾) 

Bloqueio (50¾) 

Bloqueio (100¾) 

Bloqueio (95¾) 

Bloqueio (90¾) 

Bloqueio (40¾) 

t Aumenta Ψ Diminui Sem nome vulgar 



F L A M B O Y A N (F-160) G O I A B E I R A (Q-180) 

0,5 ml D E EXTRATO 0,5 ml D E E X T R A T O 

FIG, 1 - CORAÇÃO ISOLADO 

1 Ι δ Fonte íes et 





FIG. 4 - RETO ABDOMINAL DE SAPO 
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